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Supervisão teórico-prática de intervenções nas diferentes áreas de atuação do Psicólogo em Instituições e Organizações.

I. Objetivos
- Operar com as ferramentas da psicologia social e da análise institucional como recursos teóricos e técnicos para a atuação na Política

Nacional de Assistência Social. 

- Proporcionar espaço de diálogo e reflexão sobre as práticas da psicologia no Sistema Único da Assistência Social. 

- Analisar as possibilidades de inserção e atuação de psicólogas/os nos diferentes níveis de proteção social.

- Produzir diagnóstico institucional e socioterritorial, que auxiliem na produção de intervenções com as equipes, comunidades, famílias e

sujeitos.

- Reconhecer a dimensão subjetiva dos fenômenos sociais e os efeitos das políticas públicas na produção dos sujeitos. 

- Possibilitar a vivência da prática profissional supervisionada junto a equipes interdisciplinares e redes intersetoriais. 

- Compreender os processos de gestão, monitoramento e avaliação das Políticas de Assistência Social.

- Compreender as dimensões macro e micropolíticas presentes nas práticas da psicologia na Assistência Social. 

- Possibilitar a prática supervisionada da atuação profissional do/a psicólogo/a no âmbito da Política Nacional de Assistência Social. 

II. Programa
-Histórico, organização e gestão da Política Nacional de Assistência Social e do Sistema Único da Assistência Social (SUAS)

-Categorias de análise no âmbito da Política Nacional de Assistência Social

-Parâmetros e referências técnicas para atuação na Assistência Social

-Diagnóstico institucional e socioterritorial

-Mapeamento das necessidades de intervenção

-Construção, planejamento, execução e avaliação de projetos de intervenção

-Acolhimento e acompanhamento de famílias e sujeitos que sofreram violações de direitos

-Macropolítica e micropolítica do cotidiano e as contribuições da psicologia para a sustentação da lógica da vida.

-Compromisso ético-estético e político da psicologia para a sustentação da democracia.

III. Metodologia de Ensino
Supervisões com duração de quatro horas/aula semanais, com a finalidade de: 

- operar com referenciais teóricos e técnicos;

- analisar criticamente as vivências profissionais supervisionadas;

- acompanhar as atividades desenvolvidas pela turma;

- realizar o diagnóstico institucional e socioterritorial dos campos de estágio;

- planejar, executar e avaliar intervenções com as equipes, comunidades, famílias e sujeitos.

Produção e discussão de registros das vivências profissionais supervisionadas através de relatórios semanais, parcial e final, que deverão

articular o relato e a análise teórico-técnica.

Construção de documento de restituição aos campos de estágio.

Realização de práticas integrativas com outras disciplinas do curso.

Apresentação das experiências de estágio na Mostra de Estágio promovida pelo Departamento de Psicologia ou evento equivalente de

apresentação, discussão e análise dos estágios realizados bem como em outros eventos considerados pertinentes. 

Por motivo de manutenção do sigilo da identidade e dados privativos dos envolvidos nos atendimentos e atividades de estágio, e cumprindo

com as prerrogativas éticas da profissão de psicólogos(as), as avaliações denominadas de “Relatórios semanais, parcial e final” serão

enviadas apenas pelo e-mail institucional das estudantes à supervisora. 

IV. Formas de Avaliação
As/os estudantes serão avaliadas/os durante todo o período de estágio considerando: 

- a busca por referenciais teóricos e técnicos atinentes às atividades de estágio; 

- a articulação dos conhecimentos com a prática; 

- o envolvimento com a produção das práticas no campo de estágio; 

- integração com as equipes de trabalho dos campos de estágio;

- posicionamento profissional e relação com as equipes de trabalho;  

- respeito aos aspectos éticos da profissão; 

- presença assídua (100

 de frequência), pontual e responsável em todas as atividades de estágio. 

- cumprimento das combinações realizadas com a supervisora e com os campos de estágio;  
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- participação na Mostra de Estágios do Curso de Psicologia promovida pelo Departamento de Psicologia ou evento equivalente de

apresentação, discussão e análise dos estágios realizados; 

- entrega dos relatórios semanais, parcial (ao final do primeiro semestre) e final (final do segundo semestre) e da restituição aos campos de

estágio.

Ademais, considera-se uma prerrogativa ética a obtenção de 100

 de presença e participação ativa nas supervisões, considerando-se que esta possibilita o acompanhamento do/a estudante em suas

atividades de campo, qualificando sua atuação e reflexão e o compromisso ético-político em relação aos sujeitos, famílias, comunidades,

organizações e instituições.

Em relação à parcela da nota das/os estudantes que corresponde a entrega de relatos e relatórios, será realizada a devolutiva para as/os

estudantes ao final de cada semestre e oportunizada a possibilidade de reenvio, com vistas à recuperação de desempenho, conforme

previsto na resolução nº 1 - COU/UNICENTRO, de 10 de março de 2022. 
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